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Padre Dehon e a Formação 

  

José Zeferino Policarpo Ferreira, scj 
Introdução 

O mundo que nos rodeia é um mundo em contínua mutação. Idéias, métodos, projetos, valores sucedem-se como uma rapidez quase imprevisível. O que ontem era válido e positivo, hoje pode deixar de o ser. O que hoje é atual, moderno e de vanguarda, amanhã pode ser posto em questão. No passado, as coisas demoravam mais tempo a acontecer. Hoje, uma certa espécie de novidade parece acompanhar cada passo da humanidade. Vivemos num mundo marcado pela afirmação do sujeito e da sua liberdade, por uma certa superficialidade e pluralismo a diversos níveis. Um mundo assim, coloca profundos desafios à formação , quer na perspectiva do formador, quer na do formando . Hoje, mais do que nunca, sente-se a necessidade de voltar ao essencial: voltar a Jesus Cristo. Nós, dehonianos, sentimos também a necessidade de regressar a o carisma que animou a vida do Fundador e os começos da Congregação . A formação, sempre importante na história do Instituto, hoje torna-se uma prioridade... 

Falar do Pe. Dehon como formador significa percorrer grande parte da sua vida , sobretudo após a sua ordenação sacerdotal a 19 de Dezembro de 1868. De fato desde jovem sacerdote o Pe. Dehon preocupa-se pela formação do clero francês, sobretudo da sua diocese. Empenha-se para que os sacerdotes possam corresponder aos novos desafios que a industrialização ía apresentando. Mais tarde, em 1878, com a fundação da Congregação dos Oblatos do Coração de Jesus , o Pe. Dehon assume o cargo de Mestre de Noviços da sua obra. É Ele que forma os primeiros religiosos da Congregação. 

Daqui por diante, e até ao final da sua vida , nunca descurará, como Superior Geral , este aspecto que traz sempre a peito. E uma das prioridades pastorais proposta pelo Pe. Dehon para a sua Congregação foi precisamente a formação de sacerdotes e religiosos . É um dos aspectos da missão da Congregação dos Sacerdotes do Coração de Jesus . Por isso, estudar o Pe. Dehon como formador é tomar, pelo menos, cinquenta anos da sua vida, consultando os seus numerosos escritos e analisando a sua incansável ação. 

O Pe. Dehon foi daqueles que compreendeu que o sucesso da evangelização e da ação da Igreja passa pela qualidade da formação dos seus pastores e agentes mais diretamente empenhados na difusão do " Reino do Coração de Jesus na sociedade e nas almas " . 

  

1. Perfil do Pe. Dehon como formador 

Sendo o Pe. Dehon , não só o fundador, mas também o primeiro formador da Congregação , parece-me de especial interesse traçar o perfil deste homem como formador. Sem pretender ser exaustivo, gostaria de deixar alguns traços que sobressaem da sua atividade como formador na qualidade de mestre de noviços , tendo como ponto de referência os Cadernos Falleur . 

Estamos perante um homem bastante equilibrado, cheio de bom senso e pouco apegado a gestos insignificantes: " Em certos noviciados o recreio passa-se à volta do Mestre de noviços e pede-se-lhe de joelhos licença para falar. Penso que Nosso Senhor não nos exige tal austeridade” . 
Outro aspecto que sobressai no Pe. Dehon é sua bondade e paciência . Quando fala para os outros, quando pede que se realize qualquer atividade, o Pe. Dehon inclui-se também no grupo dos destinatários . E o Pe. Dehon foi um homem exigente para consigo mesmo, procurando ser fiel e cumpridor dos seus deveres. E quando algo não corre bem, vemos um Pe. Dehon em atitude de arrependimento e consciente das suas faltas e limites. 
. Aos noviços recomenda maior empenho e sacrifício . " O Padre João anuncia imediatamente que pedirá humilhações esta semana para preparar (nos) para sexta-feira e na Semana Santa somente. Recorda que se vai realizar o capítulo das culpas , insistindo na imitação prática de Jesus na sua Paixão . Começará ele mesmo e pede uma penitência que a minha memória não esquecerá " . A meu ver esta é uma condição fundamental para o caminho formativo. Daqui nasce um grande respeito pela liberdade do outro. Para o Pe. Dehon a formação não consistia em obrigar os formandos a agir desta ou daquela forma, mas sim a propor de modo a ajudá-los a crescer na liberdade que os leva a optar e a agir corretamente. Para o Pe. Dehon a formação é uma proposta de caminho. A isto o Pe. Dehon soube juntar a sabedoria da exigência e da compreensão. "Era muito enérgico, mas não autoritário. Exercia a autoridade sem dureza, com afabilidade e benevolência paternal. Era ponderado nas decisões, mas uma vez tomadas, tinha-se que cumprir firmemente e suavemente" que o Pe. Dehon acabara de expôr. Aparece-nos como um homem inspirador de vida para si e para os outros. Tem consciência dos seus limites e sabe que também precisa de conversão. Afirma: "Hoje purifiquemo-nos ou pela confissão ou ao menos pelo exame e pela contrição. Amanhã é a festa de Nossa Senhora do Sagrado Coração. É preciso renascer para uma vida nova para terminar bem o mês de Maria e começar bem o mês do Sagrado Coração” " Ou então ao falar da participação na Eucaristia : "Não a olhemos como um exercício comum; ela deve ser como o sol do dia [...] Estejamos nela como se deve e entremos nos sentimentos em consonância com as quatro finalidades do sacrifício " . Ao ler os Cadernos Falleur ficamos com a impressão que o Pe. Dehon faz também parte do grupo dos noviços e que está a ser formador de si próprio. Por exemplo, ao concluir a sua conferência sobre a virtude da modéstia afirma: "Sejamos, pois, modestos [...] Regremos os nossos atos na sala de estudo. Ponhamos ordem aí [...] 
Era também um homem que se impunha espontaneamente. Bastavam-lhe poucas palavras pronunciadas com amabilidade. Giuseppe Manzoni cita na sua obra um testemunho sobre o Pe. Dehon : " Estava sempre entre nós. Bastava a sua atitude para manifestar-nos o que desejava e como nos devíamos comportar. Conservo dele uma bela recordação. Em 81 anos não conheci pessoa mais digna do que ele " . 

Vemos ainda um Pe. Dehon bastante atento empenhado no andamento da comunidade do noviciado , desde a vida litúrgica a outros pequenos aspectos do dia a dia: " Há vários pontos que deixam a desejar; um dos primeiros é a recitação do Ofício divino; o costume de o rezar particularmente faz com que nos precipitemos nesta recitação. Sem dúvida, aqui, mais do que noutro lugar, a salmodia deve ser grave, e o ofício, bem recitado para ser reparação " ; " Um religioso que ama o silêncio , nota-se até no recreio: não grita, não ri imoderadamente. Também há o silêncio da ação, por exemplo: não bater as portas. Em resumo, o silêncio, com a caridade e os três votos , constitui o essencial da vida religiosa ” 
Era um homem profundamente espiritual. Podemos dizer que toda a sua vida está moldada na espiritualidade centrada no Coração de Jesus. A Congregação provém do Coração de Jesus: " O Coração de Jesus é o nosso verdadeiro fundador e superior ” Vezes sem conta convida os noviços à oração: nos grandes momentos litúrgicos convida a associar-se em oração à Igreja; nos acontecimentos do dia-a-dia propõe orações de acordo com as circunstâncias: ação de graças, súplica, revisão de vida, arrependimento. 
. Sendo o Pe. Dehon um homem que assentou o seu projeto de seguimento de Cristo numa profunda vida espiritual, a oração ocupa um lugar muito especial. " A oração mal feita é o que compromete o noviciado e impede fazer progressos na perfeição " . Poder fazer a adoração eucarística na casa do noviciado era o grande sonho do Pe. Dehon. Quando o bispo D. Thibaudier autorizou a exposição do Santíssimo na primeira Sexta-feira, o Pe. Dehon rejubilou: " Fomos autorizados a expor o Santíssimo na primeira Sexta-feira do mês. É uma grande notícia, que nos deve causar espanto, a nós tão miseráveis, chamados a semelhante honra. Jesus quer encontrar aqui Nazaré e Betânia. Sexta-feira será o primeiro dia regularmente autorizado. Dentro de alguns meses serão todas as sextas-feiras, dentro de um ano ou dois, todos os dias[...] Que honra nos prepara Jesus! Preparemo-nos, nós, pobres pecadores , 12 miseráveis que nada merecem, que o ofenderam, o ofendem ainda ” . Recomenda que se faça sempre a visita ao Santíssimo. . Para o Pe. Dehon o Coração de Jesus é a base da vida espiritual que inspira todos as outras manifestações da existência, e é a Eucaristia que mais profundamente expressa esse mistério de amor . A celebração diária da missa tem para o Pe. Dehon e para a comunidade do noviciado uma importância fundamental: " É o acto culminante do dia, o acto divino, é o ato que nos caracteriza e parece-me que é a razão de ser dos Oblatos e diríamos tudo o que devemos ser se respondermos quando nos for perguntado o que fazem os Oblatos: dizem santamente a missa , assistem santamente à missa ” Tudo tem uma leitura e uma base espiritual. O fim último da formação e da vocação é o de configura-se ao Coração de Cristo: " Sejamos, pois, (sempre amáveis) para responder ao espírito da nossa vocação , para nos assemelharmos inteiramente ao Coração de Jesus e fazer bater o nosso coração em uníssono com o seu ” 
O Pe. Dehon era também um homem atento aos pequenos pormenores da vida que aparentemente pareciam não ter grande importância. Não se cansava de repetir que era através das pequenas coisas feitas com fidelidade e amor que se chegava às grandes coisas. " É por meio de todas estas práticas, que nos desembaraçamos desses mil costumes de riqueza aprendidos no mundo e contrários ao espírito de pobreza . Não temamos submeter-nos a elas: é por meio delas que merecemos a graça . Pode ser que alguns venham a ter a graça de que lhes falte tudo: é assim que se hão-de preparar para isso. É por meio destas pequenas coisas que se farão merecedores das grandes ” . 
Bondade e a serenidade caracterizavam a sua atuação. Por detrás do seu aspecto um pouco severo estava sempre um sorriso, uma palavra de compreensão, um gesto de estima e acolhimento. E lutava para que essas características estivessem presentes no coração dos seus religiosos : " São sobretudo os irmãos na vocação que devem ser especialmente queridos e é o Espírito Santo quem estabelecerá entre nós essa caridade , essa caridade que nos fará amáveis, previdentes, tolerantes, compassivos para com as tentações e provas dos nossos confrades " . 

É de um homem assim que os noviços a pouco e pouco vão tomando conhecimento, descobrindo e seguindo. De formador facilmente passa a ser um modelo para aqueles que vivem a seu lado e desejam partilhar dos mesmos ideais, da mesma espiritualidade, da mesma missão . A este homem apaixonado pelo amor do Coração de Jesus Cristo, em vez de Padre Dehon , hão-de chamar: "Très bon Père" . 
Este era precisamente o título da revista fundada a 25 de Janeiro de 1889 pelo Pe. Dehon , entendida por ele como um poderoso meio de apostolado. Cf. L. DEHON, Notes Quotidiennes ( NQT), I , EDR, Roma 1988, 235. Foi com grande dor que o Fundador , devido às perseguições movidas pelo governo francês contra as ordens religiosas, se viu constrangido a suspender a publicação da revista, em Novembro de 1903. Cf. L. DEHON, NQT, III , EDR, Roma 1994, 101. 

Tomaram este nome por pertencerem ao noviço Estanislau Falleur . Trata-se de um conjunto de seis Cadernos manuscritos conservados no Arquivo Dehoniano (Cúria Geral, em Roma). Existe na Biblioteca da Cúria Geral a primeira transcrição datilografada destes Cadernos da qual se desconhece o ano e o autor. Só em 1979 é que foi publicada a edição típica dos Cadernos Falleur , em Studia Dehoniana (nº 10), com uma excelente introdução e anotações da responsabilidade de Giuseppe Manzoni. De então para cá, as diversas províncias da Congregação , apercebendo-se da importância do documento, têm procurado traduzir na própria língua esse número de STD . 

Falleur nasceu a 17 de Junho de 1857, em Effry (Aisne). Deu entrada no noviciado a 4 de Outubro de 1879 e fez a primeira profissão a 21 de Novembro de 1881. No ano seguinte é ordenado sacerdote . Juntamente com o Pe. Dehon e outros cinco religiosos emite, a 17 de Setembro de 1886, os votos perpétuos. Na Congregação desempenhou o cargo de Ecônomo Geral desde 1880 a 1934, foi superior da Casa Sagrado Coração em S. Quentin de 1908 a 1913 e de 1924 a 1929. Era muito amigo do Pe. Dehon que era o seu diretor espiritual . Faleceu em S. Quentin a 1 de Maio de 1934 deixando, além dos Cadernos , uma vasta correspondência mantida com o Pe. Dehon. 

2. A formação nos escritos do Pe. Dehon 

Ao tempo do Pe. Dehon , a Igreja de França vivia uma situação de profunda crise. As causas para essa crise tinham as mais diversas proveniências . 
. Esses tempos novos precisavam de doutores, de apóstolos e de santos ; precisavam de estudo, de ação e de oração. Precisavam de um novo modelo de sacerdote . A pastoral baseada na oração e na administração dos sacramentos – o apostolado espiritual, como lhe chamava o Pe. Dehon - era importante, mas não bastava. O mundo de então exigia um novo tipo de clero, mais aberto aos problemas sociais, mais próximo das pessoas. O Pe. Dehon fez soar na sua diocese o grito de Leão XIII: “ É preciso sair das sacristias ” . A Igreja estava ainda apegada a um cristianismo demasiado tradicional e defasado da realidade. Sacerdotes e leigos deviam empreender novos métodos de pastoral . Para o Pe. Dehon a fundamental era esta: o clero francês não estava bem à altura de responder aos novos desafios colocados pelos ideais da Revolução, pelo desenvolvimento industrial e por uma nova atitude cultural. Faltava-lhe preparação. Perguntava o Pe. Dehon: “ Mas nesta lamentável situação, não tem o clero parte da sua responsabilidade? Claro que sim! Nós perdemos a verdadeira noção dos nossos deveres ” 
A aposta, segundo o Pe. Dehon , devia também ser feita na formação dos sacerdotes : “ eles devem preparar-se, formar-se ” , seguindo as orientações dos Pontífices de então, sobretudo Leão XIII. 
. O estudo adequado é mesmo uma exigência: “ um padre não pode lançar-se neste novo apostolado sem se preparar através de estudos sérios ” . “ É necessário que o sacerdote se dedique a novos estudos e a novas obras ” 
O Fundador não se limitou apenas a falar e a escrever sobre a renovação do clero. Ele próprio tomou iniciativas concretas nesse sentido. Vimos o empenho que colocou em participar e organizar congressos eclesiásticos em diversas regiões da França. Muito tempo antes, quando era seminarista no Seminário Francês, em Roma, fundou a Obra de Santa Catarina de Sena. Era uma associação de seminaristas que tinha por objetivo desenvolver o espírito de caridade e união fraterna e a santificação dos seminaristas através de meios concretos: todos os dias, cada membro comprometia-se a rezar pelo Santo Padre e pelos colegas, davam catequese às crianças da paróquia de Santa Maria sopra Minerva e reuniam-se todas as semanas para a oração em conjunto e trocar impressões de caráter espiritual . 
. Esta associação foi o embrião de iniciativas futuras, com objetivos muito semelhantes. De fato, já sacerdote a trabalhar na diocese de Soissons, funda, juntamente com o Pe. Petit, seu grande amigo e companheiro, o Oratório Diocesano. Era uma associação de sacerdotes destinada à santificação dos seus membros e a melhorar o apostolado. Alguns dos membros reuniam-se mensalmente. Nesses encontros, para além da oração, estudavam os documentos pontifícios e liam e debatiam artigos relativos à formação do clero e à pastoral 
Compreende-se, pois, que, ao fundar a Congregação , o Pe. Dehon tenha dado uma importância fundamental à formação dos religiosos . Porém, o Pe. Dehon pouco escreveu sobre a formação. De fato na sua imensa bibliografia encontramos pouquíssimo que diga diretamente respeito à formação dos religiosos da sua Congregação . Podemos encontrar pequenas referências aqui e ali, mas, na verdade, não há nenhuma reflexão ou estudo sistematizado sobre esta temática. No entanto o Pe. Dehon deixou-nos uma grande riqueza de elementos respeitantes à formação. Podemos encontrá-los nas centenas de cartas que escreveu aos superiores e formadores dos seminários, aos mestres de noviços , aos noviços, aos escolásticos e aos jovens religiosos. De fato o Pe. Dehon mantinha com todos eles uma correspondência assídua e amiga. Conhecia perfeitamente as problemáticas de cada casa, as qualidades e limitações dos formadores, as expectativas e os desânimos dos formandos . As cartas a eles dirigidas servem para incentivar, corrigir, dar orientações precisas quanto ao caminho formativo a empreender e as prioridades a ter em conta. Será com base nestes documentos – escritos e cartas – que, seguidamente, se procurará compreender o pensamento do Pe. Dehon sobre a formação dos religiosos da Congregação. 

  

2.1. Jesus Cristo , modelo da formação 

O caminho formativo para a vida religiosa tem que por base a vocação . O objetivo da formação é ajudar o formando a criar condições pessoais de resposta e de fidelidade ao dom da vocação. O Cristo que chamou os apóstolos é o mesmo que continua a chamar. “ Uma vocação que nasceu no Sagrado Coração, só pode manter-se n'Ele ” – escreve o Pe. Dehon. 
. E os que estão empenhados na formação dessas vocações são chamados a seguir os passos de Jesus. O Pe. Dehon salienta que Jesus, antes de chamar os seus apóstolos, recolheu-se em oração . Esse exemplo de oração deve ser seguido pelos formadores que têm de “escolher” os novos apóstolos, e decidir sobre a admissão ou não de pessoas aos seminários. “ Rezemos e gemamos a seus pés para pedir as luzes necessárias ” . Aquele que é chamado deve procurar viver em união contínua com Jesus, caso contrário corre o risco de perder a sua vocação. Segundo o Pe. Dehon uma vocação “ vive, mantém-se e desenvolve-se no Coração de Jesus , como um peixe na água e um pássaro no ar ” 
Jesus Cristo é também modelo a seguir por aqueles que têm responsabilidades na formação , também no gênero de pessoas que admitem nos seminários: “ não temamos de admitir os simples e os pobres , desde que tenham coração, isto é, boa vontade e amor ” . 

Os formadores devem possuir as virtudes de Jesus Cristo enquanto formador dos seus apóstolos. O Pe. Dehon apresenta algumas virtudes essenciais aos formadores: a paciência , a doçura e a ternura. Jesus Cristo trata os apóstolos por seus amigos, vai ao ponto de os louvar e de se entregar por eles. Assim deve fazer o formador, apóstolo do Coração de Jesus . 

O trabalho do formador deve ser também um trabalho de paciência e de total dedicação, como Jesus que forma e instrui longamente os seus apóstolos, com retiros, recomendações, oração , explica-lhes em privado o sentido das parábolas, reserva-lhes momentos especiais e envia-os em missão , dois a dois e pede-lhes contas dos seus sucessos quando regressam da missão. Uma vocação deve “ ser preparada longamente na oração e no estudo ” . 

O Pe. Dehon gosta de comparar os jovens em formação à comunidade dos apóstolos que escutam Jesus, o Mestre. Numa carta ao Pe. Van Hommerich . 
, de 3 de Janeiro de 1919, escreve: “ O seu pequeno grupo assemelha-se ao dos Apóstolos e discípulos, que seguem Nosso Senhor na Palestina. Fazem o seu noviciado escutando o bom Mestre e vivendo como ele (cf. Mc 3,14). Assim devem viver os seus jovens, devem escutar Nosso Senhor na vida interior, na oração , na leitura espiritual. Mas as suas exortações e instruções devem ser também para eles a palavra de Nosso Senhor ” 
A 28 de Setembro do mesmo ano, escrevendo ao Pe. Gasparri . , mestre de noviços de Itália, recomenda a união a Cristo como caminho formativo a seguir: “ A união a Nosso Senhor é o único caminho que devemos seguir, é a boa espiritualidade. Lançamo-nos com certa perturbação e agitação em vários exercícios de devoção, mas há um que é mais necessário que todos os outros: unimo-nos bem a Nosso Senhor, que é a única fonte de salvação e perfeição […] Ensine isto muito bem ” 
Aos jovens escolásticos insiste também na necessidade de centrar a vida em Jesus Cristo : “ a vossa vocação é a mais bela, é a mesma do apóstolo S. João : viver com Jesus, amá-lo, consolá-lo, e fazê-lo amar através do nosso apostolado. Sede outros S. João, devotos do Coração de Jesus e de Maria Santíssima ” . 

Encontramos um pensamento semelhante numa carta dirigida aos noviços de Sitttard . : “ nós devemos ser como S. João na nossa Congregação , para ser os companheiros de Jesus, os seus amigos, os seus consoladores e os servidores de sua Mãe” 
Num discurso sobre a educação cristã , imagem do Coração de Jesus , nisto consiste, para o Pe. Dehon a verdadeira formação. 
o Pe. Dehon sustenta que, para além dos elementos formativos tradicionais, é essencial ter muito em conta o objectivo último: elevar a pessoa até Cristo, de tal modo que possa ser no mundo uma imagem do Mestre. A formação deve ajudar o jovem a apreciar e cultivar todos os dons que Deus colocou no seu coração, sendo a fé o maior de todos. “Formar um homem de coração” 
Para o Pe. Dehon , Jesus Cristo é, não apenas o autor da vocação , aquele que chama e desperta os corações para o serviço da reparação , mas é também aquele que forma cada vocação com o mesmo amor e dedicação com que formou os apóstolos . O trabalho formativo processa-se sob a orientação de Jesus Cristo; é Ele o Mestre e o formador por excelência. Esta é, sem dúvida, uma perspectiva muito clara e bem presente nos escritos do Pe. Dehon, sobretudo na sua correspondência. E é este o caminho que o Pe. Dehon aponta e recomenda aos primeiros formadores da Congregação . 


2.2. A vida interior 

Este é um aspecto também bastante presente nos escritos do Fundador relativos à formação . Mas antes de analisar mais em profundidade este tema, penso que é importante perceber primeiro o que é que o Pe. Dehon entende por vida interior . 

O Pe. Dehon distingue três tipos de vida . A vida natural submetida ao pecado pela queda dos nossos primeiros pais; a vida da graça ou a vida cristã que consiste na morte do homem velho para dar lugar ao homem novo . 
faz com que sejamos, segundo a expressão de S. Inácio de Antioquia, portadores de Cristo . “ O homem permanece em Deus crendo, obedecendo, perseverando; Cristo permanece no homem iluminando, ajudando, dando a perseverança ” . Esta morada de Cristo em nós de tal modo que se possa dizer como S. Paulo: “ Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim ” , e compara-a à união dos ramos à árvore. Trata-se de uma união vital e fecunda. Depois de percorrer brevemente a história da salvação, fala do batismo e por fim acrescenta: “ Jesus Cristo habita portanto em nós pela graça, em graus diversos, e o seu Coração se une ao nosso coração para aí se tornar o princípio vivo da nossa vida espiritual e divina ” . A vida interior é a vida espiritual por excelência, a vida sob ação do Espírito que pensa, ama e reza em nós. O Pe. Dehon define-a deste modo: “ A vida interior é a união com Nosso Senhor, é a vida de Jesus em nós ” ; e, por fim a vida interior que é a perfeição da vida da graça, é a vida cristã vivida de forma intensa e radical: “ se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que tens, dá aos pobres , depois vem e segue-me” , o homem espiritual, afeiçoado às coisas do alto 
Para o Pe. Dehon a união a Cristo consegue-se e fortalece-se pela imitação que consiste no viver em continuidade com as ações de Cristo sob a ação do Espírito Santo . A imitação implica duas atitudes concretas: a purificação e a união prática, ou seja no pôr em prática a palavra do Evangelho: renunciar a si mesmo, tomar a cruz e seguir Jesus . . Sem vida interior, isto é, sem união a Cristo, os dons do Espírito Santo estão em nós mas não produzem o devido efeito e a graça sacramental torna-se praticamente inútil. É a vida interior que, sob a guia do Espírito, nos permite um verdadeiro conhecimento de nós mesmos. A vida interior abre-nos as portas do céu: “A união interior com Nosso Senhor é o começo da vida do céu. Mantenhamos com ele esta união de coração e de vontade. Alimentêmo-la contemplando frequentemente os seus actos interiores e os de Maria” 
A 17 de Outubro de 1892, o Fundador , numa carta circular , exorta os membros da Congregação à vida de união com Jesus Cristo , à vida de amor que o Senhor espera e pede aos seus religiosos . A vida de amor tem como condição essencial a vida interior que se alimenta na oração , no recolhimento, na leitura espiritual. A obediência , o espírito de sacrifício e a caridade fraterna são também elementos fundamentais à vida de união a Cristo . 

Entendida deste modo a vida interior assume, segundo o Pe. Dehon , um lugar primordial no processo formativo. O Fundador insiste sobre este aspecto, vezes sem conta. A formação deve atingir todas as dimensões da pessoa humana, mas é na vida interior que tudo se concentra. Vejamos agora como o Pe. Dehon exprime essa prioridade sempre que trata da formação. 

Escrevendo ao Pe. van Hommerich recomenda: “ dê-nos bons noviços , bastante piedosos, desprendidos de si mesmo e das criaturas. Ensine-lhes a fazer quotidianamente pequenos sacrifícios voluntários ” . 
, e ainda: “ Forme noviços cheios de fé e de piedade ” . Numa outra carta aconselha: “ Fazei por reinar a piedade, o fervor , a vida interior ” 
Numa carta aos noviços de Albisola, Itália, exorta-os a serem fiéis ao ideal de um dia trabalharem pela instauração do Reino do Coração de Jesus no mundo. O Coração de Jesus só pode reinar no coração de cada noviço na medida em que há “ união assídua com Nosso Senhor Jesus Cristo : união de coração, de vontade , de pensamento ” . 

O Pe. Dehon tem grande preocupação com a qualidade dos novos religiosos : “ Rezemos muito, não é suficiente formar sacerdotes , é necessário que eles sejam bons ” . 
. “ Desejo que os nossos jovens noviços sejam também homens de Deus , homens de fé e de piedade, bem preparados para todas aquelas boas obras que a Província lhes destinar ” . E ainda: “ prepare-nos bons noviços piedosos ” . E numa carta ao Pe. van Hommerich, ao aperceber-se de uma certa crise de vocações que então se fazia notar, recomenda: “ mas o fervor é mais importante que o número ” 
Aos escolásticos de Liesbosch faz ver que a vida de oração é mais importante e tem prioridade sobre os estudos: “ apesar das vossas grandes ocupações, amai os momentos de adoração que vos estão assinalados. O Coração de Jesus depois vos ajudará nos estudos ” . 
. Noutra carta alerta os escolásticos para os perigos da ciência: “ Não basta a ciência, ela pode até ser nefasta, originando tentações de orgulho ” 
A 23 de Abril de 1924 o Pe. Dehon escreve ao Pe. van Hommerich comparando o noviciado à casa de Betânia e recomendando ao mestre de noviços a oração , o modo concreto de a realizar: “ O noviciado é um paraíso terrestre. É uma casa de oração, de santificação , de sacrifício para as almas. Que todas as vossas orações se façam bem, lenta e piedosamente. Nosso Senhor deve encontrar aí a sua complacência. O Coração de Jesus não perde de vista a casa de Asten que deve ser a sua Betânia (cf. Jo. 12,1) , a sua casa de repouso e a sua consolação ” 
A exigência da formação espiritual é também pedida aos formadores que trabalham nos seminários menores e que preparam os jovens para a entrada no noviciado . Assim escreve ao Pe. Govaart . 
a 9 de Abril de 1924: “ Está muito bem, aumentai a vossa casa, mas o principal é a formação espiritual de toda essa gente. Se a vossa casa ganha as características de um colégio, tereis grandes decepções. Os mais adiantados não irão para o noviciado e nem sequer hão-de perseverar. O número elevado de alunos torna-se um perigo, fazei atenção. Altera-se o espírito da casa e isso não terá remédio ” 
O Pe. Dehon está convicto que a formação ministrada no noviciado tem de criar uma base sólida da vida espiritual. Sem ela é difícil, no futuro, o religioso manter-se fiel e viver com entusiasmo a sua vocação de consagração a Deus : “ forme bons noviços , solidamente piedosos. Eles correm o risco de se entediar quando forem sacerdotes ” . 

Escrevendo ao Pe. Palladino, superior e mestre de noviços na casa de Albisola, Itália (1922-1927), parece sugerir o programa base do noviciado que deve assentar na formação da vida interior: “ forme à vida interior, à união a Nosso Senhor, união de presença, união de vontade , união de coração ” . . A mesma insistência sobre a vida interior encontramos numa carta ao Pe. Palladino qur contém algumas palavras dirigidas aos noviços de Albisola: “ desejo que todos vocês progridam na vida interior ” 
Em resposta a uma carta escrita por um noviço da casa de Sittard, Holanda, onde expunha alguns problemas do noviciado o Pe. Dehon responde deste modo: “ Procure ser bastante interior. Jesus lhe ensinará a abnegação, o desprezo das satisfações naturais, o amor e o sacrifício . Medite nos mistérios do presépio e da Paixão ” . 
A vida de união, a vida interior é, para o Pe. Dehon , o objetivo prioritário do noviciado : “ O ano de noviciado deve formar em nós a vida de união a Nosso Senhor. É necessário estar ancorado nesta vida no final do noviciado para depois permanecer sempre nela ” . 
. E aos escolásticos da Polónia incentiva: “ preparai-vos pela formação espiritual e pelos estudos ” 
Além desta insistência quase contínua sobre a vida interior e a união a Cristo, o Pe. Dehon propõe também os meios para progredir neste caminho espiritual: a aceitação das cruzes de cada dia, os pequenos sacrifícios, a prática das virtudes, a fidelidade à oração e a meditação , a leitura espiritual, etc. Ao mestre de noviços de Asten escreve assim: “ Fazei os vossos jovens amar os seus exercícios quotidianos, as suas leituras espirituais. É necessário que eles tenham livros bem seleccionados ” . 

Numa belíssima carta aos noviços da Congregação aparece perfeitamente expresso o pensamento do Pe. Dehon sobre a vida de união e os meios para a conseguir: “ Formai-vos na vida de união com Jesus. Existe uma união que depende da nossa vontade e uma outra que é graça gratuita. A primeira é uma preparação para a segunda. A união sobrenatural adquire-se pela pureza de consciência, fidelidade às pequenas coisas, humildade , doçura . Se soubessem que grande graça é a vida de união! É a pedra preciosa que é preciso comprar por um grande preço (Mt 13,45) . Passados três meses de noviciado , todos os noviços deviam atingi-la, se forem realmente generosos ” . 

Aos escolásticos de Bologna exprime os seus votos : “ desejo os vossos progressos nas virtudes e nas ciências sagradas ” . 
, assim se lê numa carta ao Pe. Prévot, mestre de noviços. A humildade e a caridade são duas virtudes importantes para se unir ao Coração de Jesus, como se depreende da leitura de uma longa carta aos noviços de Sittard , mas tudo deve ter um certo equilíbrio: “ Dê bases sólidas à devoção dos nossos jovens. Não exagerar no misticismo ” . Ao escrever ao Pe. Grison insiste nos exercícios de piedade: “ Recomendo-lhe sobretudo os jovens escolásticos. Fale-lhes com frequência da formação , dos exercícios de piedade, dos deveres da vida sacerdotal ” . O mesmo apreço pela humildade podemos encontrar numa das tantas cartas ao Pe. van Hommerich: “ Recomende sempre a humildade aos nossos jovens. Nosso Senhor dizia aos seus apóstolos: Discete a me quia mitis sum et humilis corde (Mt. 11,29)” . E numa outra carta dizia: “ Seremos abençoados se formos humildes, regulares, mortificados e muito unidos a Nosso Senhor ” . A virtude da humildade é, aliás, recomendada vezes sem conta. Por exemplo, ao escrever ao Pe. Palladino em que recomenda a importância da vida interior pede: “ diga aos seus bons noviços que eu rezo cada dia por eles […], que eu lhes recomendo a humildade, o espírito de Nazaré [...] O Coração de Jesus espera dos seus noviços uma doce familiaridade, a simplicidade de criança, a amizade terna e fiel como a de s. João ” , o amor ao silêncio e recolhimento, a gratidão e a abertura de coração . Outras virtudes a praticar: a humildade , o fervor e a regularidade . “ A Via Sacra bem feita é um dos melhores exercícios para se formar no puro amor ” . Ao mestre de noviços de Asten dá também algumas orientações neste mesmo sentido: “ Que eles ofereçam as suas pequenas cruzes de cada dia, os momentos de aridez, de fadiga, de tentações, estes pequenos sacrifícios têm uma grande eficácia para a saúde das almas e para o reino do Coração de Jesus ” . Numa outra carta sem data que encontramos nos arquivos da Congregação recomenda claramente os meios para progredir na vida interior: “ Amai a oração , a obediência , a pobreza , a modéstia , e todas as práticas quotidianas sejam regularmente cumpridas. Aprendei a suportar e a oferecer ao Coração de Jesus os momentos de aridez, de cansaço e tentação . Humilhai-vos e pensai que isto é útil para a expiação das vossas faltas. São João recomendava aos jovens uma piedade viril e valente: «Eu vo-lo escrevi, jovens: Vós sois fortes, e a palavra de Deus permanece em vós, e vós vencestes o Maligno»” 
Aos noviços fala da generosidade , da fidelidade e da oração : “ Sede bastante generosos e fiéis. O grande segredo é fazer todas as orações com fé e com recolhimento. As graças são gratuitas, mas a oração prepara-as. Tende o espírito de oração, o gosto pela oração. Pensai sempre nela na humildade e penitência . Oportet sempre orare (Lc. 18,1)” . 
e sobre a simplicidade de vida como meio de união a Cristo que viveu simples e pobre : “ a simplicidade é a virtude capital dos noviços ” . E insiste sobre a oração: “ Que a oração e o sacrifício sejam todas as vossas riquezas e toda a vossa força ” 
Outro meio para aperfeiçoar a vida interior é o conhecimento dos principais elementos da fé e a via purgativa: “ Façamos a base sólida: o catecismo no noviciado e a vida purgativa consolidada e completa. Ajudai também as almas a saberem conduzir-se por si mesmas seguindo o bom método de direção de S. Sulpice ” . 

Outro dos meios é o estudo aprofundado dos elementos da vida interior: “ É necessário que o noviciado seja um bom curso de teologia ascética e mística ” . 

A contemplação dos mistérios de Cristo é também aconselhada pelo Pe. Dehon como meio para fortalecer a vida de união: “ Oh! Como é fácil amar Aquele que é apenas amabilidade! Considerai Jesus em todos os seus mistérios, no presépio, em Nazaré, na vida pública onde ele semeou a sua bondade , no Tabor, no Cenáculo, em Jerusalém, em tudo ele agiu em nosso favor. Amou-nos até à loucura da cruz (cf. Gal 2,20) . Oh! Aplicai-vos a amá-lo. Que todos os vossos exercícios tenham esta finalidade ” . 
Outro meio para progredir no caminho de união a Cristo é o deixar-se guiar pelos exemplos dos modelos de santidade como propõe aos noviços de Itália: “ contemplai com frequência os modelos: Luís, Estanislau, Berchmans, Gabriel ” . 


2.3. A direcção espiritual 

A direção espiritual é, para o Pe. Dehon , um elemento fundamental quer na formação dos religiosos , quer, depois, no exercício apostólico. “ Cada pessoa tem necessidade de um conselheiro, de um diretor espiritual ” . 

Para o Fundador a direção espiritual tem duas vertentes: uma divina e outra humana. A primeira consiste em deixar-se conduzir por Deus que é o diretor espiritual por excelência. É ele que através das mais diversas circunstâncias, através de sinais, de luzes espirituais, de acontecimentos, mostra a cada um o melhor caminho a seguir. “ Não sois vós a santificar -vos, porque disso vocês nada entendem, mas é Deus que vos santifica. A vós compete unicamente secundá-lo e não estorvar as suas operações [...] E aquilo que depende de vós é a mortificação , sobretudo a interior, a prática das virtudes de acordo com as circunstâncias, a atenção em não sair do vosso recolhimento, a conservar a vossa paz , e a estar prevenidos em relação àquilo que a pode perturbar ” . A segunda consiste na docilidade aos ministros estabelecidos por Deus para conduzirem as almas. Os sacerdotes , responsáveis pela direção espiritual, têm de ser muito cuidadosos para não interferirem na ação que Deus exerce na vida de cada pessoa. O sacerdote , dócil ao Espírito, deve propor ao dirigido espiritual caminhos que conduzam ao Espírito. 

Quanto ao que recebe a ajuda espiritual, o Pe. Dehon recomenda três atitudes em relação ao seu diretor espiritual : abertura de coração, confiança e obediência . Posto isto o Pe. Dehon incentiva: “ Ide, pois, com confiança. Com o Espírito Santo agindo no interior e a obediência dirigindo a partir de fora, avançareis seguramente no caminho do amor ” . 

A direção espiritual é um assunto várias vezes referido pelo Fundador nas cartas dirigidas aos formadores . Numa carta ao Pe. Guillaume . 
, Reitor do escolasticado de Lovaina, salienta a necessidade de não deixar que os jovens escolásticos se desleixem na direção espiritual e que ele próprio tome a iniciativa: “ Chame os seus jovens para a direção (espiritual) e peça-lhes contas da oração , das leituras, dos progressos ” 
O próprio Pe. Dehon dispõe-se a fazer direção espiritual: “ Se precisa de um pouco de direção espiritual, abra-me o seu coração ” . 

O Fundador distingue bem os cargos e as funções numa comunidade formadora onde o diretor espiritual tem um papel específico na orientação das consciências, e não pode, por isso, exercer cargos de direção: “ Se o Pe. Gengler é nomeado diretor espiritual dos estudantes, ele não poderá ser o reitor ” . 

O Pe. Dehon quer formadores bem preparados, sobretudo no campo espiritual. Numa interessante carta ao Pe. Watrigant, o Pe. Dehon constata que existem muitos sacerdotes que exercem o ministério, mas não estão devidamente preparados para a direção espiritual. Há que dar uma preparação conveniente já a partir do noviciado . Por isso pede ao Pe. Watrigant que lhe sugira um manual de ascética e mística apto à formação dos noviços . Outro elemento importante abordado nesta carta diz respeito à formação especializada dos formadores. O Pe. Dehon exprime o seu regozijo pelo curso de Teologia Ascética, recém-criado na Universidade Gregoriana. Esse curso é de grande utilidade não só para os futuros sacerdotes , mas também para aqueles que devem desempenhar funções formativas de futuros sacerdotes e religiosos . 

Outra preocupação do Pe. Dehon relativa à direção espiritual tem a ver com a formação da consciência. O Fundador dá-se conta dos muitos abandonos da Congregação , quer durante o noviciado , quer também como religiosos, e procura encontrar uma explicação para o sucedido. Numa carta ao Pe. André Prévot, mestre de noviços , expõe a explicação de forma clara: “ Nós não formamos devidamente a fé e a consciência ”. Mais adiante acrescenta: “ No que diz respeito à consciência, a sua direção espiritual não é aquilo que devia ser. Você está a formar pessoas fingidas ”. E por fim conclui, aconselhando: “ Forme, portanto, a consciência. Conduza os seus dirigidos espirituais pela consciência ” . diz o Pe. Dehon numa outra carta que escreve ao Pe. André Prévot. 
. Se isso não acontecer é como “ construir bonitas casas sobre a areia (Mt 7,26)” 
A direção espiritual é essencial, não só para aqueles que estão em processo formativo no noviciado e no escolasticado , mas também para aqueles que estão já a exercer o ministério sacerdotal. Para todos eles ela tem, segundo o Pe. Dehon, uma utilidade bem determinada: “ Podemos dizer que a direção espiritual é útil sobretudo em três coisas: corrigir os nossos defeitos, guiar-nos no estudo e na prática das virtudes e controlar os nossos caminhos interiores. Mas o seu primeiro fruto é corrigir os nossos defeitos. Para isso é evidentemente necessário que sejamos bastante abertos com o nosso diretor ” . Comparando a direção espiritual com a confissão, o Pe. Dehon afirma que na confissão é suficiente dizer os pecados, enquanto que na direção espiritual se requer uma abertura maior, partilha e humildade para pedir ajuda. 

Escrevendo ao Pe. Böcker, o Pe. Dehon aconselha a que preste atenção à vida espiritual dos jovens sacerdotes , que, absorvidos pelo ministério do ensino, parecem estar a perder os frutos do noviciado e da formação recebida durante o escolasticado . Por isso recorda a necessidade de reorganizar um retiro mensal orientado por um Jesuíta , onde, para além da meditação e confissão, se deve incluir a direção espiritual. Se assim não for, o Pe. Dehon prevê uma catástrofe na Congregação . 

O Pe. Dehon considera que a regularidade na direção espiritual feita no noviciado é um bom caminho para que no futuro ela possa ser apreciada. Por isso recomenda ao Pe. van Hommerich: que os noviços “ se habituem à direção espiritual para toda a vida ” . 
. Porém, após o noviciado o Pe. Dehon está consciente que nem sempre os religiosos dão a devida atenção à direção espiritual. No seu Directório Espiritual faz esta interessante observação: “ A direção espiritual faz-se bem no noviciado. Alguma coisa continua no escolasticado , e depois muitos tornam-se indiferentes. É um erro grosseiro, um verdadeiro desastre ” 
Numa carta a Joseph Blandin, um jovem religioso em formação , pede-lhe que não tome decisões importantes sem primeiro consultar o seu diretor espiritual . 

Dirigindo-se a todos os religiosos , o Pe. Dehon estabelece algumas orientações bastante claras no que diz respeito à direção espiritual: o confessor pode ser também diretor espiritual , um religioso pode fazer direção espiritual com uma sacerdote estranho à Congregação . Ao Pe. Dehon não repugna a idéia que a direção espiritual possa também ser feita por correspondência. Quanto à frequência diz que esta deve ser estabelecida com o diretor espiritual, mas aconselha que ela seja mensal . 
. Por fim conclui: “ Espero que a direção espiritual bem praticada venha a fazer de vós santos religiosos e verdadeiros consoladores do Coração de Jesus ” 
  

2.4. A formação intelectual 

Tendo em conta o modo como o Pe. Dehon aborda os temas anteriores e a prioridade que lhes atribui na formação , podíamos pensar que o aspecto da formação intelectual assumisse um papel secundário em toda a caminhada formativa. Mas não é bem assim. Para compreendermos a importância atribuída à formação temos que ter em conta a própria experiência do Pe. Dehon que foi um homem de vasta cultura, especializado em diversas áreas do saber e muito interessado em acompanhar o progresso de então para melhor poder dar uma resposta de fé aos desafios do mundo do seu tempo. Era, pois, natural que desejasse o mesmo para os seus religiosos e tivesse a preocupação de proporcionar a todos uma formação adequada, não só no específico da vida religiosa-sacerdotal, mas também noutras áreas. 

Na carta circular de 31 de Março de 1898 o Pe. Dehon reconhece a necessidade de uma formação intelectual bastante aprofundada. Essa formação começa já no tempo anterior ao noviciado , mas é sobretudo no noviciado e escolasticado que ela deve ser tomada com muita seriedade. Ninguém pode entrar no noviciado se não possui uma boa formação religiosa e literária, bom conhecimento de língua latina e condições intelectuais suficientes para prosseguir com sucesso o estudo da filosofia e da teologia. O candidato ao noviciado deve ser examinado em todas estas matérias. O noviciado é um tempo de “ formação e uma escola do coração” . 
e como tal o estudo deve versar as obras espirituais dos mais diversos autores, os livros bíblicos, particularmente os salmos, as cartas de S. Paulo e os evangelhos de S. Mateus e S. João e as conferências do mestre. Após o noviciado o religioso deve estudar filosofia durante 2 anos e teologia durante 4, que deve incluir a teologia dogmática, a moral, o direito canônico, a exegese bíblica, a liturgia, a pastoral e a história eclesiástica. Só depois de ter freqüentado todos os cursos, superado todos os exames e se ter submetido aos exames exigidos pelos regulamentos episcopais, é que um religioso pode ser ordenado sacerdote . O Pe. Dehon estabelece ainda que os votos perpétuos só podem ser emitidos após freqüência de dois anos do curso de teologia 
A preocupação do Pe. Dehon pela formação intelectual dos religiosos não se limitava à formação inicial. Após a ordenação os jovens sacerdotes mantêm-se ainda numa certa estrutura formativa. Numa carta circular sobre os estudos o Pe. Dehon estabelece que durante os seis primeiros anos de sacerdócio os sacerdotes devem fazer um exame público, antes do retiro anual. São os sacerdotes mais velhos a examinar os mais novos. O exame anual engloba temas de filosofia, direito canônico e liturgia. Na carta explica a razão de ser destes exames: “ A finalidade destes exames é de conservar o amor pelos estudos teológicos ” . 

  

Depois destas normas gerais sobre a formação intelectual, analisemos agora outros aspectos mais particulares que nos ajudam a perceber o pensamento do Pe. Dehon sobre esta matéria. Comecemos pelo tempo de noviciado . O Pe. Dehon considera que é necessário possuir uma boa base teórica a nível da formação religiosa : “ É necessário que os noviços tenham três pequenas conferências espirituais por semana [...]. As suas conferências espirituais serão sobre a vida religiosa e podem ser a explicação do Diretório ” . 

Numa carta quase parece censurar o Pe. Prévot, mestre de noviços , por passar grande parte do ano a fazer com que os noviços estudem o tratado sobre a Eucaristia , e aconselha-o a ensinar os fundamentos da fé baseando-se no catecismo de Trento. Caso contrário “ os noviços terminam sem a instrução religiosa fundamental ” . 
. Esse Manual podia ser, por exemplo, a Introdução à Vida Devota , de S. Francisco de Sales . Ao Pe. van Hommerich pede que faça do noviciado “ um bom curso de teologia ascética e mística. Seria bom que os seus noviços tivessem um bom manual ” 
Escrevendo ao noviço Louis Weiskopf diz que “ é uma grande graça passar alguns meses todo ocupado a estudar o Coração de Jesus e a se santificar ” . 

O Pe. Dehon deseja uma unidade de formação nos diversos noviciados da Congregação e incomoda-lhe a disparidade de métodos e meios usados. Para isso dá orientações bem precisas. “ Queixamo-nos que a formação é muito vaga e desigual nos noviciados. É necessário que todos os noviços tenham pelo menos 4 livros: um manual de ascetismo, um de catecismo dos votos , as Constituições e o Diretório. Regule muito bem todas estas coisas ” . 

Quanto à formação intelectual dos escolásticos , o Pe. Dehon tem alguns interessantes pensamentos que vale a pena analisar. 

É um defensor do acompanhamento personalizado. Assim se exprime ao escrever ao Pe. Grison: “ Ajude os escolásticos nos seus estudos de teologia. Faça para cada um um pequeno plano de estudos ” . 
. Deseja que os religiosos sejam bem preparados para a ordenação: “ Desde o primeiro curso, diga aos seus alunos que vão fazer um curso prático e simples, de modo a prepará-los bem para os exames da ordenação e para o ministério ” 
Aos escolásticos recomenda que façam bem e de forma bastante empenhada os seus estudos . 
. Dos escolásticos de Bologna espera bons “ progressos nas virtudes e nas ciências sagradas ” . Três anos mais tarde escreve novamente aos escolásticos que estavam na casa de Liesbosch, falando-lhes da necessidade de terem como prioridade a oração e o estudo: “ Rezem muito, estudem muito, para que possam vir a ser sacerdotes úteis na nossa Querida Congregação ” . Numa carta aos escolásticos de Liesbosch insiste na prioridade que devem dar à oração e particularmente à adoração como característica da Congregação . “ Depois o Coração de Jesus vos ajudará nos estudos ” 
Para concluir este assunto há ainda dois importantes elementos que gostava de referir. Um refere-se à formação dos jovens sacerdotes . Na carta circular de 31 de Março de 1898 , o Pe. Dehon estabelece que, após a ordenação sacerdotal, os jovens sacerdotes começam a exercer o ministério pastoral e ao mesmo tempo prolongam os estudos por mais 6 anos. Os sacerdotes mais velhos devem apoiar os mais novos e os superiores devem dotar a biblioteca das comunidades com as obras necessárias a este estudo complementar. No final de cada ano devem realizar-se, a nível interno, os respectivos exames orais. 

Outro elemento, a meu ver inovador para a época, diz respeito à formação em outras áreas do saber. O Pe. Dehon diz que é importante que os escolásticos , mediante a autorização dos respectivos superiores , se interessem pelo estudo das ciências naturais e outras especialidades para as quais sintam inclinação. Podem, para isso, aproveitar o tempo das férias, de tal modo que o estudo da filosofia e da teologia não fique prejudicado. 

 

2.5. Os formadores 

Se por um lado o Pe. Dehon revela uma grande atenção por todos aqueles que estão em formação nas diversas casas de Congregação , por outro notamos que ele não descura os formadores . As dezenas e dezenas de cartas que lhes escreveu são, por si só, uma prova disso. Mas se analisarmos o conteúdo ficamos impressionados com os conselhos, orientações e por vezes correções que são dirigidas aos que trabalham na formação dos religiosos . Analisemos mais em pormenor esses documentos que nos podem ajudar a traçar um perfil de formador . 

Numa carta ao Pe. Paris pede-lhe que saiba andar ao passo daqueles escolásticos que está a formar, fazer-se próximo deles para perceber as dificuldades que sentem. Recomenda-lhe também maior docilidade, mansidão de caráter e que use de maior caridade com os formandos . 
. Os formadores devem ser como sentinelas, atentos ao bom andamento da comunidade : “ Velai para que se conserve o bom espírito, uma alegria modesta, a franqueza e o recolhimento. Que os seus jovens tenham facilidade em confessar-se ” . Noutra carta insiste em alguns dos aspectos já referidos e pede paciência e doçura no trato com os escolásticos. Tendo em conta que o Pe. Paris também lecionava teologia moral, pede-lhe que não seja demasiado teórico, sem se perder em divagações e que recorra a pequenos exemplos para que os alunos possam assimilar melhor os conteúdos 
Ao Pe. Legay que desempenhava as funções de reitor do Seminário recomenda igualmente a docilidade, maior sintonia com o Superior Geral e que sinta mais profundamente a responsabilidade de ajudar os membros da comunidade a serem santos exigindo “ não dura e secamente, mas docemente e com persuasão, suaviter et fortiter (Sab. 8,1)” . 

Esta responsabilidade em relação à caminhada de santidade dos membros de uma comunidade formativa é também posta em relevo numa carta ao Pe. Guillaume, reitor do escolasticado de Lovaina: “ É necessário fazer santos à nossa volta. Diga com freqüência aos seus jovens que eles serão santos se observarem a regra e o Diretório. Exija regularidade dos professores e dos alunos ” . 

A formação faz-se por palavras e exemplos. Numa carta ao Pe. Grison sublinha a importância do exemplo, não só perante os escolásticos que tinha a seu cuidado, mas também perante os outros membros da comunidade , onde ele era o mais velho . 

Um outro assunto que o Pe. Dehon trata com insistência nos seus contactos com os formadores , refere-se ao estilo da formação . A formação não pode ser indefinida e vaga mas deve ser uma formação específica e de acordo com o carisma da Congregação , de tal forma que os formandos possam verdadeiramente compenetrar-se da vocação a que foram chamados: “ Forme muito bem os seus caros noviços no espírito da Obra , segundo as Constituições e o Diretório ” . Para isso os noviços devem possuir os documentos principais da Congregação. Nos países onde esses documentos não existem na língua autóctone, o Pe. Dehon pede aos formadores que empreendam a tradução desses textos, de modo a garantir uma formação centrada nas fontes da Congregação. . Por outro lado, os formandos devem também cuidar da vida de oração , típica da Congregação: “ as nossas casas de formação devem diferenciar-se dos seminários diocesanos, porque temos os exercícios de adoração e de reparação ” 
A oração é também uma recomendação bastante freqüente nos escritos do fundador e particularmente em grande número de cartas. Tantas vezes pede aos formadores que sejam pessoas de oração, que rezem especialmente por aqueles que estão a formar e pela Congregação que dá primeiros passos e encontra algumas dificuldades, pelas vocações... Pede também a oração pelas missões da Congregação. Os formadores devem ainda ser os promotores da vida de oração na comunidade . Por outro lado o Pe. Dehon garante a sua oração muito carinhosa pelas casas de formação , pelos formandos , pelos formadores e pelos benfeitores, instrumentos da benevolência e do amor de Deus . 
. Numa carta ao Pe. van Hommerich, depois de insistir na necessidade da oração, faz esta observação: “ Nós não estamos a rezar o suficiente. Recomende aos seus noviços de fazerem todas as manhãs a oração pelos superiores e pela Congregação ” 
Os formadores , imagens de Cristo-Pastor, têm também por missão encorajar os formandos , ampará-los nas suas dificuldades, ter um cuidado particular para com os mais fracos. Devem ser ainda pessoas de grande prudência . 

Numa carta circular aos superiores provinciais encontramos uma chamada de atenção ao repouso dos escolásticos : “ Velai sobretudo que os escolásticos tenham o repouso necessário, sem prejudicar a vida religiosa, sobretudo a vida de oração e de pobreza ” . 

Os membros da equipa formadora devem trabalhar em solidariedade e em sintonia. Numa determinada comunidade eram notórios certos desentendimentos. O Pe. Dehon condena as atitudes de divisão tomadas por alguns: “ Que os superiores convivam entre si [...]. Sejamos unidos. Temos a mesma missão ” . 
. Os superiores não devem deixar-se abater pelas dificuldades, pelos insucessos. São eles que devem tomar em conjunto as decisões respeitantes ao andamento da comunidade formativa 
Concluo com duas citações do Pe. Dehon sobre as qualidades recomendadas ao diretor espiritual e ao superior . 

Quanto aos diretores espirituais: “ devem ser religiosos já com experiência. Devem ser homens cujo coração está aquecido pelo amor do Coração de Jesus , e não homens frios que rejeitam a vida do coração com Jesus. Devem ser também homens prudentes e firmes que têm a energia necessária para manter a alma no caminho da sabedoria que consiste na observância da Regra e no cumprimento consciente dos deveres ” . 

Quanto ao superior : “ deve governar, não com um coração humano, mas sempre com o Coração de Jesus , ao qual se deve identificar pelo amor [...] Dois sentimentos devem animar o superior no desempenho da sua missão : uma grande desconfiança em si próprio, devido ao peso do seu fardo, e uma inquebratável confiança no Coração de Jesus. Este Coração Sagrado que os escolheu para O representar, não lhes faltará com a sua assistência se eles se apoiarem unicamente n'Ele e não em si mesmos ” . 

  
Conclusão 

A formação dos religiosos da Congregação foi, de fato uma prioridade do Pe. Dehon . Os primeiros tempos da Congregação foram muito difíceis e certamente que tiveram alguma influência, positiva e negativa, no tipo de formação ministrada aos primeiros religiosos. O projeto inicial do Pe. Dehon era fundar uma Congregação de adoradores, inspirada na espiritualidade do Coração de Jesus . O trabalho paroquial e missionário não faziam parte dos planos do Pe. Dehon para a Congregação porque punham em risco a vida comunitária a que ele dava grande valor . Nas conferências aos noviços o Pe. Dehon afirma que o noviciado teria a duração de dois anos. Com o desenvolvimento e crescimento da Congregação o Pe. Dehon alterou ligeiramente o projeto inicial. A supressão da Congregação, a 28 de Novembro de 1883, e, depois, o seu ressurgimento a 29 de Março de 1884, ajudaram o Pe. Dehon a purificar e a dar um novo dinamismo à Obra . O noviciado passa a ter a duração de um ano e o instituto assume características mais apostólicas, com espaço para a pastoral paroquial e missionária. As solicitações da Igreja para que a Congregação assumisse novas frentes de apostolado chegavam de todo o lado. Tudo isto teve influência na formação dos religiosos. O risco de descuidar a formação para corresponder às necessidades pastorais da Igreja e ao alargamento do instituto era grande. O Pe. Dehon procurou manter sempre o devido equilíbrio, sendo, por vezes, incompreendido pelos próprios membros do instituto. 

É neste panorama de fundo que devemos enquadrar a ação e o pensamento do Pe. Dehon sobre a formação . Daquilo que foi exposto, destacam-se os seguintes aspectos que caracterizam a formação segundo o mundo de pensar e agir do Pe. Dehon: 

a) A formação deve ajudar o formando a fazer uma profunda experiência do amor de Deus revelado em Jesus Cristo , cujo sinal mais eloqüente é o Coração trespassado. O noviciado é o tempo forte para essa experiência espiritual. O escolasticado deve aprofundar e proporcionar o ambiente necessário a esse crescimento espiritual. 

b) A experiência do amor de Deus aprofunda-se alguns elementos que caracterizam a espiritualidade da Congregação e que o Pe. Dehon não se cansa de repetir: a devoção eucarística (celebração e adoração ) que deve ser o centro da vida nas casas de formação , a meditação da Palavra de Deus, a oração e meditação, o contacto com autores que viveram a devoção ao Coração de Jesus (leitura de obras ascéticas). 

c) Da descoberta e acolhimento do amor de Deus nascem atitudes concretas, também elas, muito típicas da espiritualidade dehoniana: o ecce venio e o ecce ancilla , a oblação em espírito de amor e reparação , o sentido de vida comunitária ( sint unum ) e a disponibilidade para a missão em profunda comunhão com a Igreja, na atenção às pequenas coisas e aos próprios deveres executados por puro amor . 

d) O tema dos votos não é muito referido pelo Pe. Dehon . Não significa que não lhes dê a merecida importância. Do voto de pobreza e de castidade pouco fala. Nota-se, por outro lado, alguma insistência sobre o voto de obediência . Obedecer aos superiores e às regras , tem grande importância no pensamento do Pe. Dehon. Formar um homem de coração que seja imagem do Coração de Jesus , é um tema caro ao Fundador . 

e) Ao Pe. Dehon , mais que a quantidade, interessa sobretudo formar religiosos de qualidade, caracterizados por uma intensa vida interior. 

f) Os religiosos devem também ser formados no amor à Igreja e ao Sucessor de Pedro, a quem se deve obedecer com prontidão e fidelidade. 

g) A direção espiritual é essencial, na formação inicial, e ao longo de toda a vida . 

h) A formação intelectual deve ser tida em grande consideração durante o noviciado e escolasticado . Aqui encontramos um Pe. Dehon , por um lado, exigente e, por outro, bastante compreensivo quando um estudante tem dificuldades a nível intelectual. 

i) Sendo a Congregação um Instituto religioso apostólico é de estranhar as pouquíssimas referências que o Pe. Dehon faz à formação apostólica. 

O Pe. Dehon oferece também aos formadores algumas indicações muito úteis e que se podem sintetizar nas seguintes idéias: 

a) O Pe. Dehon insiste para que sejam pessoas de boa vida interior e capazes de entusiasmar os formandos pela palavra e pelo exemplo. 

b) Devem possuir as qualidades humanas e virtudes cristãs necessárias ao cargo que exercem. 

c) O Fundador desejava também que fossem pessoas cientificamente preparadas para a formação . Sabemos, no entanto, que o Pe. Dehon teve alguma dificuldade em facilitar a formação complementar dos formadores pelo fato de sempre se ter debatido com o problema da falta de pessoal para as diversas obras apostólicas da Congregação.

d) Os formadores devem ser como pastores para os seus formandos , à imagem do Coração de Jesus Cristo. 

Podemos, finalmente, concluir que a formação dos religiosos e sacerdotes era, para o Pe. Dehon , a grande prioridade da Congregação . O Fundador acompanhava este sector de atividade com grande interesse, proximidade e oração . As centenas de cartas dirigidas aos formadores e aos formandos ajudam-nos a entender este seu amor pela formação. 

  

---------------------------------------------------------- 

Pe. José Zeferino Policarpo Ferreira scj (Província Portuguesa). Nasceu em 1960, na ilha da Madeira. Entrou para o Colégio Missionário em 1972. Fez o percurso formativo normal, emitindo os primeiros votos a 5 de Outubro de 1981. Foi ordenado sacerdote a 28 de Julho de 1990, na sé do Funchal (Madeira). A partir de então trabalhou como educador durante 7 anos no Seminário Missionário Pe. Dehon (Porto) e 4 anos no Instituto Missionário Sagrado Coração (Coimbra). Em 2001 partiu para Roma e, na Universidade Gregoriana, frequentou o Curso de Formadores e concluiu a Licenciatura em Espiritualidade com a tese: “ O projeto formativo SCJ à luz do pensamento do Padre Dehon”. Em 2003 regressou a Portugal, e inserido na Comunidade do Centro Dehoniano (Porto), dedicou-se à Formação de Postulantes, à Pastoral Juvenil e à A FOLHA DOS VALENTES (revista para jovens).- zino@netcabo.pt 
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Cf. L. DEHON, NHV , 6, Centro Generale Studi, Roma 1978, 126-135 (ver também 54-58). Trata-se do relatório geral apresentado pelo Pe. Dehon na Assembleia das Obras Católicas da diocese de Soissons, celebrada nos dias 10 e 11 de Março de 1875 em Notre-Dame de Liesse. Aqui o Pe. Dehon traça uma interessante panorâmica sobre a situação religiosa na sua diocese, Soissons. No discurso pronunciado pelo Pe. Dehon na abertura do Congresso Eclesiástico de Bourges, a 10 de Setembro de 1900, fala das deficiências do clero francês. (Cf. “Congrès sacerdotal de Bourges”, Oeuvres Sociales, IV , Edizioni Dehoniane, Napoli 1985, 563-570). 
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Ibid. , 360. 

No Congresso Eclesiástico de Bourges, o Pe. Dehon , para além de conferencista, estava também encarregado de orientar, todas as noites, o exame diário. Aí ele traça um belíssimo projecto daquilo que devia ser um sacerdote do seu tempo, segundo estes tópicos: um homem de fé , um homem de acção, um homem zelo e de prudência (Cf. “Congrès sacerdotal de Bourges”, Oeuvres Sociales, IV , Edizioni Dehoniane, Napoli 1985, 573-579). 
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O Pe. Pedro van Hommerich desempenhou o cargo de mestre de noviços no noviciado de Asten, Holanda, de 1918 a 1933. O noviciado de Asten foi canonicamente erecto a 21 de Dezembro de 1908, sendo o primeiro mestre de noviços o Pe. José Schulte, de 1908 a 1912. 

Carta ao Pe. van Hommerich (3/1/1919), AD B 19/7a.2 (inv. 266.28). 

O Pe. Ottavio Gasparri era nesta altura mestre de noviços em Bologna, Itália. Desempenhava o cargo desde 7 de Maio de 1913. O noviciado de Bologna foi fundado a 5 de Abril de 1911. O primeiro mestre de noviços foi o Pe. Comte. Em Outubro de 1919 o noviciado é transferido para Albisola, sendo mestre de noviços o Pe. Duborgel. 

Carta ao Pe. Gasparri (28/09/1919 ), AD B 19/3.2 (inv. 242.04). 

Carta aos escolásticos de Bologna (27/12/1920), AD B 27 . 

A casa de Watersleyde-Sittard (Holanda) foi comprada pelo Pe. Dehon em Fevereiro de 1883 para servir de refúgio aos religiosos da Congregação no caso de serem atingidos pelo decreto que expulsava de França as ordens religiosas, o que felizmente não aconteceu à Congregação fundada pelo Pe. Dehon por ser pequena e pouco conhecida no país. A casa de Watersleyde-Sittard funcionou primeiramente como noviciado e depois como seminário menor. Mais tarde (1889) foi transferida para Leyenbroek-Sittard. O Pe. Lamour foi mestre de noviços (1883-1886), sucedendo-lhe o Pe. André Prévot (1886-1907). Em 1907 o Pe. André Prévot transfere-se para Manage (Bélgica) orientando aí o noviciado para os noviços de língua não alemã. O Pe. Conrado Wiese assume, então, o noviciado de Sittard até 1912. Neste ano o noviciado transfere-se para Cinqfontaines. Em 1921 Sittard passa a funcionar novamente como noviciado, desta vez destinado a noviços-irmãos, sendo o Pe. Alberto Kuck o mestre de noviços e a partir de 1923 o Pe. Peters. Deste último período não se encontram no AD cartas do Pe. Dehon nem aos noviços, nem aos mestres. Porém não significa que não as tenha escrito, visto que o Pe. Dehon tinha por hábito acompanhar o andamento das casas também de modo epistolar. 
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Trata-se de um extenso discurso pronunciado pelo Pe. Dehon , a 4 de Agosto de 1877, na Maison d'Enseignement de Saint-Quentin, onde, para além de apresentar uma perspectiva histórica da formação , estabelece a finalidade, os instrumentos, os métodos e os frutos da formação sob o ponto de vista cristão. 
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O Pe. Joseph de Palma, quando desempenhava as funções de Superior Geral (1959-1967), enviou a toda a Congregação uma carta circular onde apresenta uma reflexão sobre o sentido e a importância da vida interior na espiritualidade SCJ , tendo como ponto de partida esta frase do Pe. Dehon contida no Directório Espiritual : “ A vocação dos Sacerdotes do Sagrado Coração não se pode conceber sem a vida interior”. J. DE PALMA, LC, V , Centro Studi SCJ, Roma 1996, 135-147. 
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Carta aos escolásticos de Liesbosch (1921), AD B 76/5 (inv. 983.21). 

A casa de Liesbosch, na Holanda, começa ser o escolasticado da Província de Holanda. O primeiro superior foi o Pe. Schulte, nomeado a 12 de Julho de 1912. Em 1918 sucede-lhe o Pe. Pedro Neyzen. Em 1924 é o Pe. Daemen a assumir o cargo. 

Trata-se de uma carta do ano de 1919, assinada pela Pe. Dehon , dirigida a um grupo de escolásticos não identificado de uma das casas da Congregação , AD B 62/1-A (inv. 857.12). 

Carta ao Pe. van Hommerich (23/4/1924), AD B 18/7a.2 (inv. 266.51) 

O Pe. Govaart trabalhou durante vários anos como educador e professor no seminário menor de Bergen op Zoom, Holanda, onde também foi reitor de 1923 a 1927. Desempenhou o cargo de vice-superior provincial da província holandesa. De 1935 a 1953 foi Superior Geral da Congregação . 
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Carta ao noviço Louis Weiskopf (16/1/1893), AD B 18/6.7.1 (inv. 209.01). Possuímos duas cartas do Pe. Dehon a Louis Weiskopf quando este era noviço: uma 16 de Janeiro de 1893 e outra de 14 de Julho de 1894. Louis Weiskopf fez a Profissão Religiosa a 20 de Setembro de 1894. 

Carta ao Pe. van Hommerich (1/11/1921), AD B 19/7a.2 (inv. 266.37). 
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Carta ao Pe. Palladino (29/12/1924), AD B 22/9 (inv. 459.07). 

Carta ao Pe. Palladino (23/12/1924), AD B 82 (inv. 1109.01). 

Carta ao Pe. van Hommerich (1/11/1921), AD B 19/7a.2 (inv. 266.37). 

Carta ao Pe. Grison escrita a 1 de Março de 1890 (há dúvidas quanto ao ano), AD B 24/8 (inv. 500.05). 

Carta ao Pe. Prévot (1903), AD B 18/5.3 (inv. 202.03). 

Cf. Carta aos noviços de Sittard (9/5/1910), AD B 19/3-B (inv. 234.03) e Carta aos noviços de Albisola (20/12/1921), AD B 97 (inv. 1133.33). 

Trata-se, provavelmente, de uma carta aos noviços de Asten (28/12/1920), AD B 19/7a.2 (inv. 266.62). 

Carta ao Pe. van Hommerich e aos noviços (27/12/1920), AD B 19/7a.2 (inv. 266.31). 

Carta ao Pe. van Hommerich (1924, provavelmente), AD B 19/7a.2 (inv. 266.61). Cf. Carta a um grupo de jovens religiosos (1919), AD B 62/1-A (inv. 857.12). 

Carta ao Pe. Prévot (1903), AD B 18/5.3 (inv. 202.03). 

Carta ao Pe. van Hommerich (3/1/1919), AD B 19/7a.2 (inv. 266.28). 

Cópia de uma carta aos noviços de Asten (30/12/1912), AD B 18/12.2 (inv. 224.00). 

Carta aos noviços de Itália (11/4/1920), AD B 19.b.7b (inv. 272.15). Numa outra carta de 1922, possivelmente endereçada aos noviços de Asten, escreve: “ Durante o noviciado sede pequenos Berchmans. Mais tarde imitareis S. Inácio, S. Filipe Néri, S. Francisco Xavier, S. João , o Apóstolo do Coração de Jesus ”. AD B 18/6.12.28 (inv. 214.28). Durante o tempo em que o Pe. Dehon foi mestre de noviços também propôs estes santos como modelos a seguir. Cf. E. FALLEUR, Cahiers Falleur , 125-126, 130, 159, 176.

DEHON, L., “Avis et Conseils du P. Dehon à ses religieux”, Oeuvres Spirituelles, 7 , EDR, Roma 1985, 150. 

L. DEHON, “La vie d'amour”, Oeuvres Spirituelles, 2 , EDR, Roma, 1983, 109. 

Ibid. , 111. Temos de entender este conceito de obediência ao director espiritual no contexto religioso da época e sobretudo no contexto em que o Pe. Dehon o refere. De facto este apelo surge no final de uma meditação do Fundador onde começa por dizer que uma pessoa consagrada deve deixar-se guiar inteiramente pela direcção divina. Deus é apresentado como o director espiritual por excelência e a pessoa, em atitude de disponibilidade (“ ecce venio ” e “ ecce ancilla ”), aceita a vontade de Deus. Num segundo ponto da meditação, o Pe. Dehon refere que Deus estabeleceu os seus ministros para conduzir as almas, concedendo-lhes as graças e as luzes para que sejam homens de zelo , ciência e vida interior, capazes de exercerem o ministério da direcção espiritual segundo Deus. É no seguimento desta reflexão que o Pe. Dehon fala da abertura de coração, confiança e obediência ao director espiritual. E sobre a obediência afirma: “é evidente que ela é indispensável em todas as circunstâncias em que o pecado não é visível” . Ibid., 111. Ao abordar o tema da obediência ao superior e ao director espiritual bem como a questão da abertura de consciência o Pe. Dehon parece seguir de perto Alfonso Rodriguez, um dos grandes mestres da época, cuja sua obra Esercizio di perfezione foi, durante muito tempo, um grande ponto de referência nas casas de formação (sobretudo noviciados) da nossa Congregação e não só. Cf. A. RODRIGUEZ, Esercizio di perfezione, Edizione Paoline, Roma 1968, 1373-1397; 1409-1425; 1479-1518. 

O Conselho Geral, na reunião de 16 de Maio de 1911, nomeou o Pe. Adriano Guillaume, reitor de Lovaina. Veio a falecer a 28 de Julho de 1915, devido a problemas de saúde. A casa de Lovaina funcionou como escolasticado internacional, sob dependência do Conselho Geral, acolhendo os religiosos -estudantes do Norte da Europa. Com a primeira Guerra Mundial a casa teve de fechar e foi transformada em hospital ortopédico para crianças. Com o fim da guerra, a casa que havia sido destruída pelos bombardeamentos foi reconstruída e passou a funcionar como Casa Provincial da Província Franco-Belga. 

Carta ao Pe. Guillaume (14/11/1912), AD B 44/7 (inv. 751.17). Em tempos não muito recuados entendia-se direcção espiritual não só como iniciativa do dirigido, mas também do próprio director espiritual que podia convidar o seu dirigido a vir fazer direcção espiritual. Nessa época dava-se grande ênfase ao termo direcção . 

Carta ao escolástico Albert Bodin que estava a cumprir o serviço militar (24/6/1909), AD B 20/8.7 (inv. 315.08). 

Carta escrita provavelmente ao Pe. Weber (15/3/1919), AD 4.A1.51.p.125 . O Pe. Weber era o Reitor do escolasticado de Lille, França. Pela resposta do Pe. Dehon , depreende-se que o Pe. Weber havia escrito ao Fundador , pedindo para deixar o cargo de reitor do escolasticado, propondo para o seu lugar o Pe. Gengler que tinha sido nomeado director espiritual . Na resposta, o Pe. Dehon delega o Pe. Weber para receber a renovação de votos dos jovens religiosos e esclarece que o assunto da mudança de reitor deve ser tratado com o Superior Provincial. Recorda, no entanto, que uma pessoa não pode desempenhar simultaneamente o cargo de reitor e de director espiritual.. 

Carta ao Pe. Watrigant (4/1/1919), AD B 22/10.b (inv. 422.03). O Pe. Watrigant, jesuíta, escreveu a obra “La vie intérieure facilitée par les exercices Spirituelles” . O Pe. Dehon conheceu este sacerdote jesuíta em 1917. Com o início da Primeira Guerra o Pe. Dehon teve de fugir de França. A 12 de Março de 1917 deixa S. Quentin e é fraternalmente acolhido na comunidade dos jesuítas de Enghien, na Bélgica. Aí permaneceu até 19 de Março desse mesmo ano e foi aí que conheceu o Pe. Watrigant, com o qual troca alguma correspondência e aprofunda os laços de amizade. Mais tarde o Pe. Watrigant irá oferecer ao Pe. Dehon a sua célebre “Biblioteca de Exercícios”, actualmente conservada no Arquivo Dehoniano , em Roma. Cf. L. DEHON, Notes Quotidiennes, V , EDR, Roma 1998, 326. 

Carta ao Pe. André Prévot (8/2/1903), AD B 18/5.2 (inv. 202.02). 

Carta ao Pe. André Prévot (1903), AD B 18/5.3 (inv. 202.03). 

L. DEHON, “La vie intérieure'', Oeuvres Spirituelles, 5 , EDR, Roma 1984, 279. Estamos perante uma concepção de certo modo utilitarista da direcção espiritual, um pouco na linha de pensamento da época. 

Cf. Carta ao Pe. Böcker (1905), AD B 18/7.29 (inv. 215.29). 

Carta ao Pe. van Hommerich (1/11/1921), AD B 19/7a.2 (inv. 266.37). 

L. DEHON, “Avis et Conseils du P. Dehon à ses religieux'', Oeuvres Spirituelles, 7 , EDR, Roma 1985, 150. 

Carta a Blandin (20/10/1903), AD B 21/9a (inv. 471.05). 

Cf. DEHON, J.L., “Directoire Spirituel”, Oeuvres Spirituelles, 6 , EDR Roma, 1985, 471. 

L. DEHON, “Avis et Conseils du P. Dehon à ses religieux'', Oeuvres Spirituelles , 7, EDR, Roma 1985, 151. 

Cf. L. DEHON, LC, I , EDB, Bologna 1954, 114 (Carta Circular de 31/3/1898). 

De acordo com esta orientação é de supor que os votos perpétuos fossem emitidos antes da ordenação sacerdotal, ou seja, no período que medeia entre o segundo ano de teologia e a ordenação. Cf. L. DEHON, LC, I , 114-118 (Carta circular de 31/3/1898). Na carta circular de 17 de Outubro de 1899, o Pe. Dehon insiste na necessidade de pôr em prática as normas que tinham sido dadas na circular de 31 de Março de 1898 e de seguir as recentes orientações da Santa Sé. Cf. L. DEHON, LC, I, 130 (Carta circular de 17/10/1899), Documenta I , Curiam Generalitiam, Romae 1947, 39-40. 

L. DEHON, LC, I , 118-120 (Carta circular de 31/3/1898). 

Carta ao Pe. Gaborit (17/3/1919), AD B 18/6.12.18 (inv. 214.18). O Pe. Edmundo Gaborit, nasceu em França. Ordenado em 1899, dedicou toda a sua vida ao estabelecimento da Congregação no Canadá, para onde foi em 1910. Foi mestre de noviços de 1919 a 1928. 

Carta ao Pe. André Prévot (8/2/1903), AD B 18/5.2 (inv. 202.02). Há também outra carta ao Pe. Prévot de 1903, onde o Pe. Dehon insiste novamente sobre a necessidade de uma sólida formação religiosa com base no catecismo e no método de direcção de S. Sulpice. Cf. Carta ao Pe. Prévot (1903), AD B 18/5.3 8 (inv. 202.03). 

Carta ao Pe. van Hommerich (3/1/1919), AD B 19/7a.2 (inv. 266.28). 

Numa carta ao Pe. Prévot (1903), mestre de noviços , o Pe. Dehon recomenda-lhe que adopte esta obra para a formação dos noviços. Cf. AD B 18/5.3 (inv. 202.03). 

Carta a Louis Weiskopf (16/1/1893), AD B 18/6.7.1 (inv. 209.01). 

Carta ao Pe. Alberto van Halbeek, (22/11/1913), AD B 74/5 (inv. 973.87). O Pe. van Halbeek foi Conselheiro Provincial da Província Ocidental de 1909 a 1911. De 1911 a 1919 foi chamado a desempenhar a função de Superior Provincial da Província holandesa. 

Carta ao Pe. Grison de data incerta (provavelmente de 1/3/1890), AD B 24/8 (inv. 500.05). 

Carta ao Pe. Eugénio Paris (17/9/1912), , AD B 20/7.4 (inv. 300.01). O Pe. Paris era professor de moral em Clairefontaine. Em 1905 foi transferido para Lovaina. Aí desempenha funções de formador e de professor. Depreende-se, da correspondência do Pe. Dehon , que o Pe. Paris, como professor não agradava muito aos escolásticos , devido ao seu carácter um pouco intempestivo e nervoso. Em 1913 é transferido de Lovaina para Quevy-Aulnois, dedicando-se ao ministério da pregação no santuário dedicado a Nossa Senhora. Cf. Cartas ao Pe. Paris (Outubro de 1912 e 15/5/1913), AD B 20/7.4. 
Cf. Carta ao Pe. Neyzen com algumas recomendações aos escolásticos (26/12/1923), AD B 19/3.F (inv. 238.02). Por essa mesma altura faz a mesma recomendação aos noviços de Espanha, numa carta datada de 30 de Dezembro de 1923 e dirigida ao superior do noviciado , o Pe. Zicke. Cf. AD B 19/3.1 (inv. 241.58). 

Carta aos escolásticos de Liesbosch (1921), AD B 76/5 (inv. 983.21). 

Carta aos escolásticos de Liesbosch (1/1/1924), AD B 76/5 (inv. 983.30). 

Carta aos escolásticos de Bologna (27/12/1920), AD B 97 (inv. 1133.43) 

L. DEHON, LC, I , (31/3/1898), EDB, Bologna 1954, 116. 

Cf. Carta ao Pe. Paris (Outubro de 1912), AD B 20/7.4 (inv. 300.02). 

Cf. Carta ao Pe. Paris (17/9/1912), AD B 20/7.4 (inv. 300.01). 

Carta ao Pe. van Hommerich (3/1/1919), AD B 19/7a.2 (inv. 266.28). 

Carta ao Pe. Legay (14/11/1912), AD B 19/7-C (inv. 273.00). O Pe. Paulo Legay foi superior do Seminário de Mons (1911-1917) e de Brugelette (1918-1920), na Bélgica. Desempenhou também o cargo de Superior Provincial da Província Gálico-Belga. 

Carta ao Pe. Guillaume (14/11/1912), AD B 44/7 (inv. 751.17). Cf. carta ao Pe. van Hommerich (4/6/1923), AD B 19 /7a.2 (inv. 266.43). 

Carta ao Pe. Grison (1/3/1890), AD B 24/8 (inv. 500.05). 

Carta ao Pe. Zicke, (28/12/1921), AD B 19/3.1 (inv. 241.46). Cf. carta ao Pe. Francisco Schuster (1921), AD B 19/8 (inv. 274.01); carta ao Pe. Paris (20/10/1923), AD B 20/7.4 (inv. 300.27). 

Carta aos escolásticos de uma das casas de formação , não identificada (1919), AD B 62/1-A (inv. 857.12). 

Carta ao Pe. Schuster (1921), AD B 19/8 (inv. 274.01). O Pe. Schuster partiu para a missão dos Camarões em 1913. Os acontecimentos político-sociais obrigaram-no a refugiar-se na ilha de Fernando Pó. Aí permaneceu durante 3 anos. Em 1919 entra em Espanha e, com outros companheiros funda a Congregação . Foi mestre de noviços em Puente la Reina , durante dois anos. 

Cf. cartas ao Pe. van Hommerich de: 30 de Janeiro de 1925, AD B 19/7a.2 (inv. 266.55); 18 de Junho de 1925, AD B 18/6.12.31 (inv. 214.31); 22 de Dezembro de 1923, AD B 97 ; 29 de Dezembro de 1923, AD B 19/7a.2 (inv. 266.42); 30 de Dezembro de 1923, AD B 19/3.1 (inv. 241.58); 31 de Dezembro de 1923, AD B 19/7a.2 (inv. 266.48). Cf. carta ao Pe. Zicke (30/12/1923), AD B 19/3.1 (inv. 241.58); carta aos escolásticos em 1921, AD B 76/5 (inv. 983.21) e carta ao Pe. Neyzen (31/12/1918), AD B 18/14.14 (inv. 228.14). 

Carta ao Pe. van Hommerich (4/6/1923), AD B 19/7a.2 (inv. 266.43). 

Cf. cartas ao Pe. Paris a 8 de Novembro de 1922, AD B 20/7.4 (inv. 300.22) e a 20 de Outubro de 1923, AD B 20/7.4 (inv. 300,27). 

L. DEHON, LC, I , EDB, Bologna, 1954, 306 (carta circular de 17/6/1925). Idêntica preocupação em relação à boa vivência das férias dos religiosos -estudantes, encontramos numa das primeiras circulares: Cf. L. DEHON, “Recommandations générales” (17/10/1897), Documenta I , Apud Curiam Generalatiam, Romae 1947, 35-36. Dois anos mais tarde, numa outra carta circular o Pe. Dehon dá orientações claras quanto ao repouso dos jovens religiosos: Cf. L. DEHON, “Lettre circulaire” (17/10/1899), Documenta I , 39. 

Carta ao Pe. Guillaume (14/11/1912), AD B 44/7 (inv. 751.17). 

Cf. carta ao Pe. José Böcker (13/03/1907), AD B 18/7.7 (inv. 215.07). O Pe. Böcker desempenhava o cargo de Superior do Seminário de Sittard, na Holanda. 

L. DEHON, Manuscrits divers , 11e cahier , 1072. Para um estudo mais aprofundado sobre os procedimentos do director espiritual e sobre o método de desenvolvimento da direcção espiritual consultar Ibid. , 1072-1103. 

Ibid. 1105. Cf. Ibid. , 1106-1115. Neste manuscrito, o Pe. Dehon descreve, detalhadamente, a missão do superior da comunidade religiosa. 

......................................................................................
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